
Veneza é criticada por permitir máquinas de refrigerante em ruas
Roma, 24 fev (EFE).- Um acordo alcançado entre a Prefeitura de Veneza e a Coca-Cola levou Pietro Bortoluzzi, líder municipal da Aliança Nacional (AN), a dizer que estão "prostituido" a cidade para "mantêr-la".

Em troca de 2,1 milhões de euros, a Prefeitura de Veneza aceitou que, pelos próximos cinco anos, a Coca-Cola instale 38 máquinas de refrigerante e petisco em suas ruas.

"Utilizar a imagem de Veneza e seu espaço físico por míseros 500 mil euros ao ano" é a mesma coisa que vender algo que poderia ter alcançado um preço "muito melhor no mercado internacional", acrescentou.

Para o membro da AN, "se o destino de Veneza é a prostituição como forma de sustento, então que esse comércio se realizado nos níveis mais altos, em consonância com o que foi a tradição veneziana no setor".

O acordo com a Coca-Cola faz parte da política da Prefeitura de Veneza de buscar financiamento e amenizar os vários problemas econômicos que atravessa, como confirmou seu prefeito, Massimo Cacciari.

Para aplacar a ira dos estetas italianos, o prefeito disse que as máquinas "não alterarão" a beleza da cidade, pois não ficarão à vista, serão totalmente brancas e não mostrarão marca alguma.

